
Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., Luziânia, v. 2  n. 3  p. 256-277, 2021| https://doi.org/ 256/277  

 
 
 
 
 
 
 

 

ARTIGO DE REVISÃO 

 

IDENTIDADE, PROCESSOS FORMATIVOS E TRABALHO NO CENTRO DAS 
DISCUSSÕES SOBRE FORMADORES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PRO- 

FESSORES 
 

IDENTITY, FORMATIVE PROCESSES, AND WORK AT THE CENTER OF DIS- 
CUSSIONS ABOUT TRAINERS IN CONTINUING TEACHER EDUCATION 

 
 

Jussara Gabriel dos Santos¹  

Universidade Federal de São Carlos Universidade 
Federal de Uberlândia 

 
                                                                              Aline Maria de Medeiros Rodrigues Reali² 

Universidade Federal de São Carlos 

 

 
Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar e identificar as abordagens das pesqui- sas de 
mestrado e doutorado que versam sobre formadores no âmbito da formação continuada de professores, 
dentro do período de 2015 a 2019, disponíveis no Catálogo de Teses de Disser- tações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Ministério da Edu- cação. Os formadores em geral 
são pessoas que se dedicam a formação de outros profissionais, no caso, esse levantamento tem como 
foco os que atuam com professores. Trata-se de um le- vantamento bibliográfico com o tratamento de 
dados a partir das orientações de investigações denominadas estado da arte. Foram selecionadas vinte 
pesquisas que, após a leitura na íntegra, foram sistematizadas em quatro eixos de discussões, a saber: 
eixo 1- caracteriza o trabalho dos formadores para o desenvolvimento da formação continuada; eixo 2- 
proposição de formação continuada com os formadores; eixo 3- construção da identidade e formação dos 
formadores; eixo 4- análise da proposta de formação continuada desenvolvida pelos formadores. 
Concluiu- se que as discussões sobre identidade, processos formativos e trabalho foram as abordagens 
predominantes nos estudos selecionados. 

 
Palavras-chave: Formadores de professores. Formação continuada. Levantamento bibliográfi- co. 

 
Abstract: The present study aims to analyze and identify the approaches of master's and docto- ral 
researches that deal with trainers in the context of continuing teacher education, within the period from 
2015 to 2019, available in the Catalog of Theses and Dissertations of the Coordina- tion for the 
Improvement of Higher Education Personnel of the Ministry of Education. Trainers in general are people 
who are dedicated to training other professionals, in this case, this survey 
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focuses on those who work with teachers. This is a bibliographical survey with data treatment 
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based on the research orientations called state of the art. Twenty researches were selected that, after 
being read in their entirety, were systematized in four axes of discussions, namely: axis 1- characterizing 
the work of the trainers for the development of continuing education; axis 2- proposition of continuing 
education with the trainers; axis 3- identity construction and training of the trainers; axis 4- analysis of the 
proposal of continuing education developed by the trai- ners. It was concluded that the discussions about 
identity, formative processes and work were the predominant approaches in the selected studies. 

 
Keywords: Teacher educators. Continuing education. Bibliographic survey. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

As rápidas mudanças sociais decorrentes da tríade tecnologia-pesquisa- economia têm 

gerado alterações profundas nos sistemas de produção e na vida cotidiana de milhares de 

pessoas. A educação nesse contexto, a partir na última metade do século XX amplia o seu 

objetivo de desenvolvimento individual para social sendo considerada um dos motores básicos 

da economia (ESTEVE, 2021). Esse reposicionamento do sistema educativo desencadeou 

novas demandas na educação contemporânea e consequentemente para a profissão docente, 

por requerer dos professores mudanças contínuas em suas estratégias e metodolo- gias de 

ensino e exigências crescentes de novos papéis como “facilitador da aprendizagem, um 

pedagogo eficaz, um organizador de trabalho em grupo e que, além de promover o ensino, 

cuide do equilíbrio psicológico e afetivo de seus alunos, integração social, sua formação sexual, 

etc (ESTEVE, 2021, p. 22, tradução nossa). 

As múltiplas responsabilidades e exigências que têm envolvido a docên- cia tem 

gerado uma sensação de desprofissionalização devido a provável im- possibilidade de atender 

todas as necessidades de desenvolvimento profissional dos professores (DAY, 2001), tem sido 

palco de discussões sobre a precarização, intensificação e autointensificação por causa das 

condições objetivas e subjeti- vas do trabalho docente (HYPOLITO, 2012) e também 

ocasionado uma diversifi- 
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cação horizontal da profissão docente em razão das diferentes funções/cargos 
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funcionais na carreira (FORMOSINHO, FERREIRA, 2009). Sobre esta última aten- ta-nos a 

função de formador de professores que é definido como “toda pessoa que se dedica 

profissionalmente à formação, em distintos níveis e modalidades” (VAILLANT, 2003, p. 22), ou 

melhor ainda, o papel dos professores no comparti- lhamento de saberes com seus pares que, 

de certa forma, “são levados a tomar consciência de seus próprios saberes experienciais, uma 

vez que devem trans- miti-los e, portanto, objetiva-los em parte, seja para si mesmos, seja para 

seus colegas”(TARDIF, 2014, p. 52). 

O formador de professores pode ser percebido de seis maneiras: pri- meiro como 

docente; segundo como formador teórico de outros professores na formação inicial; terceiro 

como formador das práticas desenvolvidas na forma- ção inicial dos professores; quarto como 

mentor que assessora e orienta profes- sores iniciantes; quinto como formador-assessor de 

formação desempenhando atividades de planejamento, desenvolvimento e avaliação da 

formação continu- ada dos professores; e sexto como formador na educação não formal 

atuando na formação ocupacional e/ou formação continuada (VAILLANT, 2003). Assim, 

sabendo-se dos diversos níveis, modalidades e atividades de atuação do forma- dor, o esforço 

aqui empreendido focaliza aqueles atuantes na formação conti- nuada a fim de compreender o 

que se tem discutido acerca desse profissional. 

Nesse sentido, o presente estudo é composto por um levantamento bi- bliográfico 

sobre formadores de formação continuada de professores, realizado no Catálogo de Teses e 

de Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do 

Ministério da Educação (CATÁLOGO T/D CA- PES), tendo como objetivo analisar e 

compreender as abordagens nas pesquisas de mestrado e doutorado dentre os anos de 2015 a 

2019. Trata-se de uma pes- quisa bibliográfica por reunir diferentes trabalhos sobre a temática 

estudada (LAKATOS; MARCONI, 2003). O tratamento dos dados segue as orientações de 
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Romanowski e Ens (2006) no que se refere sobre pesquisas denominadas estado 
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da arte, isto é, mapeamento do cenário investigativo que se encontra a temática de interesse do 

pesquisador. 

A busca valeu-se pelo descritor formadores. Esse descritor foi utilizado por capturar 

um maior número de registros em detrimento dos outros descrito- res como: professor formador 

e professor-formador com 45; professores for- madores e professores-formadores com 132; e 

formador com 108. Para refinar a busca adotou-se a seguinte descrição conforme disponível no 

CATÁLOGO T/D CAPES: Tipo: mestrado e doutorado; Ano: 2015 a 2019; Grande área de 

conhe- cimento: ciências humanas; Área de conhecimento: educação. Dentre o univer- so de 

357 houve a seleção de 20 registros. Em primeiro, esses foram seleciona- dos ao apresentar 

no título, principalmente, os termos formador e formação continuada. Títulos que indicavam os 

termos coordenador pedagógico e direto- res/gestores foram incluídos por serem considerados 

formadores e estarem re- lacionados à formação continuada. E depois passou-se à leitura dos 

respectivos resumos para identificar se os formadores citados se referiam, de fato, aos atu- 

antes na formação continuada de professores. Feito a seleção, passou-se para a leitura na 

íntegra das pesquisas e a identificação das abordagens através da construção de eixos de 

discussões. 

Portanto, este levantamento pretende contribuir com futuros estudos que se 

interessam sobre a temática de formadores de professores no âmbito da formação continuada, 

ao analisar as discussões recentes no nível de pós- graduação Strictu Sensu, entendendo esse 

como o lugar privilegiado para a produção de conhecimento (SEVERINO, 2009), sendo dessa 

forma, o lugar apropriado para compreender o desenvolvimento da ciência sobre determinado 

campo de conhecimento. 
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2 O FORMADOR DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES COMO 
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UMA FIGURA-CHAVE CONTRADITÓRIA 
 

Concebe-se a formação continuada não como “aprender mais, inovar mais, mudar 

mais ou aquilo que se queira acrescentar aqui” (IMBERNÓN, 2010, 

p. 46), mas como um processo de desenvolvimento profissional ao longo da vida, incorporado 

na dinamicidade da carreira docente, que ao longo do tempo o professor vai adequando sua 

formação às exigências de seu trabalho (ALARCÃO, 2003). A formação dos profissionais da 

educação está entre as me- tas do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) como 

política de profissio- nalização e valorização do Magistério. No que se refere à formação 

continuada deve ser garantida em colaboração pelos entes federados como um direito pro- 

fissional, sendo articulada com a formação inicial e integrante contínua da práti- ca profissional 

e educativa (DOURADO, 2015; 2016). 

Para Marcelo e Vaillant (2018) o formador é ator fundamental e figura- chave nos 

processos formativos dos professores e para as políticas de fortale- cimento da formação 

docente inicial e continuada, por ter a responsabilidade de articular propostas educacionais 

inovadoras que levam em consideração a complexidade social e da docência. No entanto, esse 

mesmo profissional com sua própria formação concebida dentro do paradigma de racionalidade 

técnica irá oportunizar situações formativas em ótica diferente da qual foi formado (MI- ZUKAMI, 

2005-2006), tendo geralmente uma escassa preparação para o desen- volvimento da função 

por não haver uma formação formal e nem políticas pú- blicas direcionadas para esse objetivo 

(MIZUKAMI, 2005-2006; MARCELO; VAIL- LANT, 2018; GOMES, 2019). Além disso, há uma 

ausência na literatura de inves- tigações que contemplem a heterogeneidade das 

características e do trabalho do formador (MARCELO; VAILLANT, 2018). 
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O formador de formação continuada é o mediador dos processos for- mativos 

(VAILLANT, MARCELO, 2001) a nível de políticas de formação por mobi- liza-las de forma 

convergente ou divergente em sua atividade profissional, a nível institucional por estar 

contextualizado em um âmbito de trabalho como escolas, centros de formação e outros 

espaços, a nível profissional por ser mo- derador de reflexões de práticas educativas, crenças, 

valores e atitudes de ou- tros professores. Dada tal importância se faz o seguinte 

questionamento: por que o formador de formação continuada tem sido invisibilizado nas 

políticas de formação e na literatura? Ainda não há respostas conclusivas, mas o que se sa- be 

é que, contraditoriamente, o formador enquanto figura-chave na mobiliza- ção dos processos 

formativos dos professores, não tem sido colocado no mes- mo patamar quando se refere às 

políticas de formação e as investigações den- tro do campo de pesquisa de formação de 

professores. 

As investigações sobre o formador constituem um campo em constru- ção e há a 

necessidade de se “aprofundar a figura do formador como objeto de estudo, com a finalidade 

de gerar teorias, paradigmas e modelos” (MARCELO; VAILLANT, 2018, p. 75, tradução nossa). 

Assim, diante desse macro cenário que envolve a função de formador, este presente estudo, 

mesmo com as limitações metodológicas aqui empregada referente a escolha de uma única 

base de da- dos para o levantamento das pesquisas e o curto período de tempo recortado, 

pode servir como baliza ao identificar as pesquisas e as abordagens sobre a te- mática visando 

investigações posteriores. 

 
3 PESQUISAS SOBRE FORMADORES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: 

IDENTIFICANDO AS ABORDAGENS EM DISCUSSÃO 

 
Nesta seção, apresentamos a sistematização das pesquisas selecionadas através do 

quadro 1 que se segue abaixo e as discussões sobre as abordagens 
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identificadas a partir da leitura na íntegra de cada investigação. As abordagens foram 

categorizadas em eixos de discussão que se referem às principais temáti- cas investigativas 

exploradas, as quais possibilitou um enquadramento dos res- pectivos estudos. Dessa maneira, 

intentou-se apresentar os interesses predomi- nantes por parte dos pesquisadores da área, 

quando se tem como objeto de estudo os formadores de formação continuada de professores. 

 
Quadro 01 – Pesquisas selecionadas para a análise. 

 

Nº Título Autor Instituição Tipo Ano 

01 O trabalho do coordenador 

pedagógico e a formação 

continuada de professores 

centrada na escola inclusiva em 

Belém-PA 

 
AMARAL, M. M. 

 
Universidade 

Federal do Pará 

 

D3 
 

2019 

02 Formação continuada de 
professores do ensino fun- 
damental centrada na esco- la: 
percepções de professo- res e 
formadores de melho- 
ria da prática pedagógica. 

 
 

AMADOR, J. T. 

 
Universidade 

Federal do Pará 

 
 

D 

 
 

2019 

03 Formação de formadores. Entre 

professores e pesqui- sadores: 

deslocamentos e dialogismos. 

 
GOMES, M. S. Universidade 

Federal do Rio de 
Janeiro 

 

M4 
 

2019 

04 Formação do professor for- 
mador no contexto da for- mação 
continuada da rede municipal de 
Juiz de Fora no 
ano de 2016 

 
BARBOSA, L. P. 

S. 

 
Universidade 
Católica de 
Petrópolis 

 
M 

 
2018 

05 Formação continuada do 

coordenador pedagógico da rede 

municipal de ensino de Ponta-

Grossa (1990-2018): 

movimentos, possibilidades e 

limites. 

 
 

GAIO, V. M 

 
Universidade 
Estadual de 
Ponta Grossa 

 
 

M 

 
 

2018 

06 Paisagens da formação de BOLOGNANI, Universidade D 2017 

 

3 Tese de doutorado. 
4 Dissertação de mestrado. 



Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., Luziânia, v. 2, n. 3, p. 256 – 277, 2021. 

 

 

 
IDENTIDADE, PROCESSOS FORMATIVOS E TRABALHO NO CENTRO DAS DISCUSSÕES SOBRE 
FORMADORES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PRO- FESSORES 

 
 formadores: uma viagem pelas 

narrativas de gestoras 

pedagógicas. 

M.S.F. São Francisco   

07 Formação continuada e os 
formadores de professores dos 
anos iniciais: das teorias 
e das práticas. 

 
DEUS. A. M. Universidade 

Federal do Piauí 

 
D 

 
2017 

08 Mapeamento das necessi- dades 
formativas do forma- dor de 
professores atuante 

no programa de formação 

online de mentores. 

 
MALHEIRO, 

C.A.L. 

 
Universidade 

Federal de São 
Carlos 

 
D 

 
2017 

09 Como nos tornamos forma- dores 
de professores: pro- 

cesso de constituição profis- 

sional. 

 
PEREIRA, C. A. B. 

 
Universidade 
São Francisco 

 
D 

 
2017 

10 Formadores de professores: 

aspectos da constituição de sua 

profissionalidade. 

MAGALHÃES, E. 
G. 

Universidade 

Federal de São 

Carlos 

 
D 

 
2016 

11 O cotidiano do coordenador 
pedagógico na visão da 
complexidade: práticas de 

formação continuada no cenário 

da educação infantil. 

 
CORRÊA, 
B.R.P.G. 

Pontifícia Uni- 
versidade Ca- 

tólica do Para- ná 

 
D 

 
2016 

12 Já vi esse filme: uso do ci- 
nema no trabalho do for- 
mador de professores. 

 
TILGER, M. A. 

Pontifícia Uni- 
versidade Ca- 
tólica de São 

Paulo 

 
M 

 
2016 

13 A voz de uma professora- 
formadora que se inventa e 
reinventa a partir da/com/na 
escola. 

 
FRAUENDORF. 

R. B. S. 

Universidade 
Estadual de 
Campinas 

 
M 

 
2016 

14 A teoria do professor refle- xivo 

no processo de forma- ção 

continuada de professo- res: uma 

análise crítica 

 
BARBOSA, 

S.H.P.B. 

Universidade 
Federal de São 

Carlos 

 
M 

 
2016 

15 Sentidos na formação conti- 

nuada na trajetória profissi- onal 

de docentes: experiên- cias 

formativas envolvendo 

universidade e escola. 

 
GRAZIOLA JU- 

NIOR, P.G. 

 
Universidade do 
Vale do Rio Dos 

Sinos 

 
D 

 
2016 

16 A ação profissional do coor- OLIVEIRA, L. A. Universidade M 2016 
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 denador pedagógico e do 

professor coordenador: 

proposições como formado- res. 

 Estadual Pau- 
lista 

  

17 A identidade profissional do 
professor formador de pro- 
fessores para a educação 
inclusiva: formação docentes 
e práticas pedagógicas. 

 
MARTINS, N.S.O. Fundação Uni- 

versidade Fe- 
deral de Ron- 

dônia 

 
M 

 
2015 

18 A formação de professores 
formadores do Cefapro-MT: 

desenvolvimento e identi- dade 

profissional. 

 
OLIVEIRA, S. M. 

Pontifícia Uni- 
versidade Ca- 

tólica de São 

Paulo 

 
D 

 
2015 

19 Formação continuada de 
professores no espaço esco- lar e 
o exercício do saber formacional 
de diretores e coordenadores em 
São Ber- nardo do Campo – 
contri- buições para uma 
profissio- 
nalidade emergente. 

 
 

SILVA, M. N. 

 
 

Universidade de 
São Paulo 

 
 

M 

 
 

2015 

20 O formador de professores da 

educação infantil: a atua- ção 

profissional a partir do habitus e 

da experiência do- cente. 

 
SOUZA, C.R.A. 

 
Universidade 
Federal do 

Paraná 

 
M 

 
2015 

Fonte: AUTORAS (2021). 
 

Na análise dos dados essas vinte pesquisas foram enquadradas em qua- tro eixos de 

discussões, a saber: caracterização do trabalho dos formadores para o desenvolvimento da 

formação continuada, proposição de formação continua- da com os formadores, construção da 

identidade e formação dos formadores e análise da proposta de formação continuada 

desenvolvida pelos formadores. Apresenta-se a seguir em cada eixo os aspectos considerados, 

os resumos das investigações e os resultados obtidos. O primeiro eixo intitulado caracterização 

do trabalho dos formadores para o desenvolvimento da formação continuada se refere às 

pesquisas que buscavam entender o trabalho, as ações, as práticas, 



Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., Luziânia, v. 2, n. 3, p. 256 – 277, 2021. 

 

 

 
IDENTIDADE, PROCESSOS FORMATIVOS E TRABALHO NO CENTRO DAS DISCUSSÕES SOBRE 
FORMADORES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PRO- FESSORES 

 

os sentidos e a contribuição da atuação desempenhada pelos formadores. Nes- te, estão os 

estudos de Amaral (2019), Côrrea (2016), Frauendorf (2016), Oliveira (2016), Silva (2015), 

Souza (2015) e Tilger (2016). 

Amaral (2019) buscou compreender o trabalho do coordenador peda- gógico 

(pedagogo da escola) para o desenvolvimento da formação continuada inclusiva em duas 

escolas através da categoria trabalho. Para isso, utiliza a me- todologia de entrevista 

semiestruturada, observação com diária de campo e análise documental. Faz-se uma análise 

da sociedade capitalista e situa as ativi- dades funcionais do coordenador pedagógico dentro 

deste contexto e também o caracteriza a partir dos documentos que regulamentam a função, 

da observa- ção de campo e das entrevistas. Concluiu que o trabalho do coordenador peda- 

gógico é polivalente e complexo e que é dificultado pelas precárias condições de trabalho 

técnico, pedagógico e financeiro. Já Corrêa (2016) a partir da teoria da complexidade 

investigou o cotidiano dos coordenadores pedagógicos em suas ações profissionais na 

formação continuada da Educação Infantil. A pesqui- sa qualitativa é um estudo de caso que fez 

uso da entrevista episódica (semies- truturada), observação participante e revisão bibliográfica. 

Finalizou afirmando que as ações do coordenador pedagógico são pluridimensional devido à 

legis- lação que regulamenta a função, a legitimação de sua profissionalidade, reco- 

nhecimento dos pares e à maneira como foi selecionado para o cargo. 

Frauendorf (2016) através da Pedagogia do Oprimido investigou a atua- ção do 

formador externo em programas de formação continuada da rede públi- ca. A devolutiva é uma 

das ações desenvolvidas pelo formador que a pesquisa- dora seleciona para o estudo. A 

pesquisa é qualitativa com o uso da narrativa de cunho auto investigativo. Concluiu-se que as 

devolutivas não se restringem a troca de orientações, informações, mas podem gerar mudanças 

na prática e na construção de identidade e, também, que o sentido da atuação do formador é 

provocar o desejo reflexivo e crítico no outro. Com Oliveira (2016) o objetivo foi 



Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., Luziânia, v. 2, n. 3, p. 256 – 277, 2021. 

 

 

 
IDENTIDADE, PROCESSOS FORMATIVOS E TRABALHO NO CENTRO DAS DISCUSSÕES SOBRE 
FORMADORES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PRO- FESSORES 

 

compreender a constituição do professor coordenador e do coordenador peda- gógico no 

contexto escolar, levando em consideração suas atribuições (adminis- trativas e pedagógicas) e 

as relações que estabelece com a comunidade escolar (gestão, professores, funcionários, 

alunos e pais) e com a Secretaria Municipal de Educação. A pesquisa é qualitativa de cunho 

narrativo e fez uso de docu- mentos oficiais, registros (carta, caderno, anotações) feito pelos 

sujeitos no gru- po de estudos e aplicação de questionário. Em suas conclusões afirma que as 

relações interpessoais é um dos aspectos conflitantes, mas que está atrelada ao processo de 

formação. As atividades burocráticas são outro aspecto desafiante. 

Silva (2015) teve como objetivo identificar os saberes construídos por diretores e 

coordenadores da rede municipal de educação do município de São Bernardo do Campo na 

realização do trabalho de formação de professores em serviço, bem como a relação de seus 

saberes e a formação oferecida aos direto- res no período entre 1998 a 2008. A pesquisa é 

qualitativa e fez uso da entrevis- ta, análise documental e observação. Para a autora houve a 

construção de sabe- res coletivos, individuais, organizacionais, relacionais e institucionais. Em 

Souza (2015) intentou apontar como se constitui a atuação do formador de professo- res de 

Educação Infantil a partir do conceito de habitus e de sua experiência docente. A pesquisa é 

qualitativa e fez uso da roda de conversa e do questioná- rio. Chegou-se a conclusão que a 

atuação do formador se inicia antes da efeti- vidade da proposta de formação, pois é 

influenciado pelo campo e capital cul- tural adquirido. 

Tilger (2016) a partir da Teoria Crítica da Sociedade pretendeu investi- gar os fatores 

explicativos dos processos de seleção e uso de filmes pelos for- madores da formação 

continuada. A pesquisa é qualitativa e fez uso da entre- vista semiestruturada. Concluiu-se que 

os formadores tem preferência para ati- vidades lúdicas e práticas, esperando uma reprodução 

em sala de aula por parte dos professores e por materiais que possibilitam o engajamento 

subjetivo e a 
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integração da equipe, no caso os filmes assumem essa função. Portanto, as pes- quisas 

selecionadas para este primeiro eixo evidenciam que o trabalho do for- mador é complexo por 

envolver aspectos interpessoais, institucionais, sociais, as condições objetivas e subjetivas para 

o exercício da atividade, a legislação e o reconhecimento profissional e as propostas formativas 

com conteúdo mais prá- tico. 

O segundo eixo trata das propostas de formação continuada desenvol- vidas que 

descrevem sobre os desdobramentos na formação dos formadores. Neste, estão os estudos de 

Amador (2019) e Bolognani (2017). Amador (2019) procurou perceber as contribuições da 

formação continuada centrada na escola para a melhoria da prática pedagógica através das 

percepções dos professores e formadores. A pesquisa é qualitativa etnográfica, estudo de caso 

em uma es- cola do município de Amapá com coleta de dados através da análise documen- tal, 

aplicação de questionários, entrevista semiestruturada, desenvolvimento de um projeto de 

formação continuada, observação com anotações em caderno de campo. Apresenta as 

diferentes concepções da formação continuada, sistemati- zando-os em três correntes além de 

expor sobre o papel do coordenador pe- dagógico para o desenvolvimento da formação 

continuada na escola e caracte- riza o projeto de formação continuada desenvolvido na escola 

em estudo. O autor faz um paralelo entre os dizeres e os pensares dos professores em forma- 

ção e os dizeres dos professores-formadores sobre o projeto desenvolvido e a formação 

continuada. Em considerações conclusivas o autor afirma que a for- mação proposta, a partir 

do curso elencado através das necessidades dos pro- fessores, deu respostas positivas em 

relação às demandas da escola. 

Bolognani (2017) busca analisar as experiências formadoras das gesto- ras 

pedagógicas através de suas narrativas de trajetória de vida, formação e profissional. O 

questionamento da tese é O que narram as gestoras pedagógi- cas que atuam na formação 

de professores, quando inseridas em um contexto 
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de reflexão e problematização das práticas escolares? Pesquisa qualitativa e fez uso da 

entrevista autobiográfica-narrativa, grupo de discussão-reflexão, portfó- lio e notas de campo. 

Concluiu-se que a metodologia utilizada favoreceu tanto para o surgimento dos temas de 

discussões quanto para a potencialização das reflexões que levaram a tomada de consciência 

de si mesmo e um processo de autoformação. Assim, neste segundo eixo as pesquisas 

demonstraram que a formação continuada para os formadores pode gerar resultados positivos 

devi- do a reflexão, a autoformação e as possíveis mudanças de práticas pessoais e 

institucionais. 

O terceiro eixo sobre a construção da identidade e formação dos for- madores se 

atenta para a constituição dos formadores no sentido de ocupar o cargo, atuação, percepção 

de si mesmos e experiências formativas. Nesse senti- do, estão os estudos de Barbosa (2018), 

Magalhães (2016), Gaio (2018), Gomes (2019), Graziola Junior (2016), Malheiro (2017), 

Martins (2015), Oliveira (2015) e Pereira (2017). Barbosa (2018) objetiva problematizar a figura 

do professor- formador através de sua trajetória formativa e a constituição identitária de for- 

mador. Com a categoria profissionalização analisa a formação e a identidade do professor 

formador e destacou as contribuições de Altet. Fez-se um apanhado sobre a política de 

formação continuada a partir da legislação nacional e local. A pesquisa é quali-quanti com 

estudo de caso e com uso da pesquisa bibliográfi- ca, questionários e entrevista narrativa não 

estruturada. Concluiu que não existe uma identidade de formadores consolidada e que o 

movimento de profissiona- lização (formação e condições de melhores de trabalho) não é 

reivindicada por- que não se reconhecem como formadores, mas sim, como professores 

ligados a funções de formação docente. 

Magalhães (2016) a partir do conceito de profissionalidade busca inves- tigar 

aspectos relativos à formação dos formadores que atuam com a formação continuada de 

professores nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A investi- 



Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., Luziânia, v. 2, n. 3, p. 256 – 277, 2021. 

 

 

 
IDENTIDADE, PROCESSOS FORMATIVOS E TRABALHO NO CENTRO DAS DISCUSSÕES SOBRE 
FORMADORES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PRO- FESSORES 

 

gação tem uma abordagem (auto)biográfica com uso das narrativas e dos me- moriais da 

formação e ainda houve a oferta de um curso online. Traça um per- curso histórico nacional e 

internacional sobre a figura do formador de professo- res. Em suas conclusões a autora afirma 

que a constituição da profissionalidade do formador de professores decorre dos percursos 

formativos dos formadores de professores e o modo como potencializam sua ação profissional. 

Já Gaio (2018) teve como objetivo desvelar como vem se constituindo a formação con- tinuada 

para o coordenador pedagógico da rede municipal de ensino de Ponta Grossa. A pesquisa é 

qualitativa com estudos de documentos e entrevista semi- estruturada. A autora considerou que 

a formação possui uma perspectiva indi- vidualizada, ou seja, não promove a construção 

coletiva do conhecimento e também se baseia na racionalidade técnica. 

Graziola Junior (2016) intentou compreender como a experiência de formação 

assume uma condição formativa tanto para os coordenadores quanto para os cursistas. A 

pesquisa é qualitativa, tipo estudo do caso e fez uso da aná- lise documental, entrevista semi-

estruturada e grupo focal. Os resultados apon- taram que as formações para além de espaço 

formativo profissional, assumiram a condição de espaços terapêuticos, catárticos 

proporcionados pelas sensibiliza- ções envolvidas no processo e que a formação é um ato 

autobiográfico. Em Ma- lheiro (2017) o objetivo foi identificar as necessidades formativas dos 

formado- res de professores participantes do Programa de formação online de mentoria e 

compreender sua relação com os saberes mobilizados em sua atuação como mentores. A 

pesquisa é qualitativa com enfoque narrativo e autobiográfico e fez uso das narrativas escritas 

pelos formadores disponibilizadas no ambiente virtu- al do Programa de formação online de 

mentoria. Concluiu-se que os saberes podem ser determinados pelas histórias pessoais e 

profissionais e as interpreta- ções das experiências de cada formador. E que as necessidades 

formativas estão 
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no âmbito da gestão e do estabelecimento de estratégias frente à formação de adultos. 

Martins (2015) teve como objetivo analisar o processo de construção identitária e 

formativa dos professores formadores que atuam na educação in- clusiva. A pesquisa é 

qualitativa, tipo estudo de caso e fez uso de entrevista se- miestruturada e questionário. As 

conclusões obtidas foram que a construção identitária é a de formador, ou seja, desenvolve 

ações de formar e qualificar pessoas e que sua atuação é confundida com a figura do 

especialista em educa- ção; a identidade é construída no cotidiano do trabalho e com a relação 

com os pares; os processos formativos possuem uma multidimensionalidade com um 

movimento de “formar e formar-se ao mesmo tempo”. Já no estudo de Oliveira (2015) a 

intenção foi investigar o processo de desenvolvimento profissional e a construção identitária 

do professor formador devido à importância do papel que desempenha como implementador 

da política pública de formação conti- nuada de professores do estado de Mato Grosso, em 

Centros de formação e atualização dos profissionais da Educação Básica – Cefapro. A 

pesquisa é quali- tativa e fez uso de análise documental, aplicação de questionários, memórias 

de formação, grupo focal e entrevista. A autora afirma em seus resultados que a múltiplas 

exigências da função obriga um desenvolvimento profissional multifa- cetado e que a identidade 

é construída conjuntamente com os saberes profissi- onais. 

Pereira (2017) intencionou compreender como os formadores de ma- temática da 

formação continuada se constituem profissionalmente. A pesquisa qualitativa de cunho 

narrativo fez uso de documentos, entrevista narrativa e grupo de discussão-reflexão. Concluiu-

se que a identidade profissional foi sen- do construída a partir e no percurso do trabalho de 

formador. Dessa forma, as pesquisas deste terceiro eixo indicam que dada a heterogeneidade 

dos forma- dores não há uma identidade homogênea e que a sua possível construção está 
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intimamente relacionada com o exercício na função em cada contexto profissi- onal. 

O quarto eixo se refere às pesquisas que analisam a proposta de forma- ção 

continuada para entender as relações teóricas e práticas no processo de formação continuada 

proposto pelos formadores. Nesta perspectiva, estão os estudos de Barbosa (2016) e Deus 

(2017). Barbosa (2016) busca compreender a relação teoria e prática analisando as evidências 

da teoria do professor reflexivo nas legislações regulamentatórias e no desenvolvimento da 

formação continua- da realizado pelos formadores na função de coordenadores pedagógicos. 

Apre- senta os diferentes autores que discutem sobre a teoria do professor reflexivo e também 

sobre a função de coordenador relacionando com as políticas educaci- onais e com o sistema 

neoliberal. A pesquisa é qualitativa na perspectiva crítico- dialética e fez uso da entrevista 

semiestruturada e da observação. Nas conclu- sões a autora afirma que existe diferentes 

visões e apropriações da teoria de professor reflexivo tanto nas legislações quanto nas práticas 

de formação conti- nuada. 

Deus (2017) tem como objetivo analisar aspectos teóricos e práticos que 

orientam a atuação dos formadores de professores dos anos iniciais do En- sino Fundamental 

de um centro de formação de professores. O estudo fez uso da narrativa (auto)biográfica com a 

coleta de dados através do memorial de formação, roda de conversa, entrevista 

semiestruturada. 

Concluiu-se que os formadores possuem uma atuação voltada para a racionalidade 

técnica e, consequentemente, a não percepção de suas necessi- dades formativas. Desse 

modo, as pesquisas deste quarto eixo apontam para uma divergência entre a teoria e a prática 

formativa e vestígios da racionalidade técnica nos processos formativos. 

Em suma, teve-se para cada eixo de discussão as seguintes quantidades de 

pesquisas, a saber: sete, duas, nove e duas pesquisas respectivamente. Per- 
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cebe-se que o primeiro e terceiro eixos se sobressaíram no quantitativo de es- tudos realizados 

em detrimento aos outros. Logo, pode-se conjecturar que as pesquisas que tratam sobre a 

identidade, a formação e o trabalho dos formado- res tem despertado maior interesse pela 

comunidade acadêmica. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo analisou as perspectivas dos estudos sobre os formadores de formação 

continuada. Percebeu-se que, a preocupação das pesquisas é na perspectiva de compreender 

quem são os formadores (atentando-se em sua história de vida pessoal e profissional e 

também nas legislações que regulamen- tam a função), quais as exigências profissionais da 

função (as atividades desem- penhadas) e a formação dos professores-formadores (como, de 

que modo e quando se formam). 

Há três aspectos interessantes. O primeiro se refere aos eixos de discus- sões que se 

transversalizaram, pois as pesquisas dialogavam entre os temas e dependendo do objetivo 

houve diferentes níveis de aprofundamento. O esforço aqui feito foi de sistematizar as 

discussões mais aprofundadas em cada estudo. O segundo é que na maioria das pesquisas os 

formadores são identificados na figura do coordenador pedagógico, mesmo que estes não se 

reconhecessem dessa forma. O terceiro se refere às poucas investigações para além do 

coorde- nador pedagógico, que no caso deste levantamento, houve apenas duas com outro 

tipo de formador, uma com o estudo sobre o formador-externo e outra com o mentor. 

Enfim, evidenciou-se que a literatura sobre os formadores no âmbito da formação 

continuada tem dedicado maior atenção para os coordenadores pe- dagógicos com temas 

relacionados à construção da identidade, processo for- mativos e trabalho. Faz-se necessário 

estudos sobre outros tipos de formadores 
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e outras temáticas em uma visão holística desse profissional. Em comparação com a 

quantidade de registros encontrados e depois selecionados pode-se afirmar que ainda são 

incipientes no sentido de contemplar a diversidade con- textual e funcional dos formadores. A 

formação é um dos grandes desafios, porque sem políticas direcionadas os formadores de 

formação continuada ficam entregues, exclusivamente, ao autodidatismo, autoformação e a 

aprendizagem informal. 
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